MENINO ZEQUINHA

Muito se fala dos meninos de rua, aqueles que ficam querendo limpar nosso parabrisa; jogando bolinhas para o alto, vendendo balas, etc...Esta é a história de um desses meninos.
Zequinha era um menino abandonado à própria sorte. Vivia aqui e ali, esperava que alguém lhe desse um trocado ou até água e comida.
Do jeito que o mundo anda, várias pessoas ficavam com medo e fechavam o vidro do carro, fiz muito isso. Outras, em se tratando de água e comida, davam para que ele comesse na calçada e depois jogavam o prato velho fora. Também fiz isso. Fico abismada comigo mesma, pois meu filho, um adolescente, ainda, fez ele mesmo um prato fundo de comida da nossa mesa, pegou uma garrafa de água, talheres e levou para um homem que catava comida no lixo. Nesse dia fiquei muito orgulhosa e ao mesmo tempo envergonhada.
Mas continuando com a história do Zequinha, por vezes ele ficava alerta, pois também tinha medo, outras vezes, vinha mais confiante e agradecia o carinho recebido, o bem que naquele dia lhe fizeram.
Ele estava tão sujinho que sua beleza não aparecia; embora dava para se ver que, um dia ele já tivera um lar, um trato.
Foi aí que apareceu um casal relativament jovem que decidiu cuidar de Zequinha.
Começou dormindo num colchonete na garagem, junto aos carros que ficavam bem fechados. Alguns serviços leves lhe eram dados, até para testá-lo. Zequinha fazia tudo que pediam e ainda por sua conta começou a cuidar do jardim..Assim, vendo uma coisa para fazer aqui, outra que poderia ajudar alí, foi ficando e foi levado ao barbeiro, ao médico, recebeu roupas novas e um quarto de empregada bem limpinho, com cama e lençois como nunca tinha visto. Tinha até um televisão pequena, onde há noite ficava vendo  comentários de futebol.
Zequinha foi posto na escola para estudar e tinha todo o trato que um adolescente precisa. Com o tempo o medo de ambas as partes foi sumindo, os testes de atitudes do menino foram diminuindo. Sua desnutrição loga acabou com uma alimentação adequada.
Lei pra lá, Lei pra cá e depois de muito custo, muita burocracia, muitos testes e visitas, Zequinha foi adotado.
Enfim, com tanta desgraça que vemos no mundo, com tantas e tantas ingratidões por que passamos, posso contar um final feliz neste caso. Zequinha tinha boas pessoas que o auxiliavam a crescer, seguindo os caminhos certos na vida.
Pena que não há tantos Zequinha de sorte neste mundo e nem pessoas que acreditam e têm a coragem de fazer o que esse casal fez.
Assim, embora ainda existam tantos Zequinhas nas esquinas, há menos um, que feliz e reconhecido, tem pela frente uma nova vida e oportunidades de um futuro promissor.
De tudo isto fica uma lição. Há grande número de pessoas mal agradecidas, que até ficam com raiva de você, por ter precisado de sua ajuda, mas há também os Zequinhas, raros Zequinhas, bem dificil de se  achar.
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